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RESUMO 

As plantas medicinais representam uma alternativa terapêutica importante, utilizada há séculos 

por diversas culturas. Seus usos tradicionais contribuem para a manutenção da saúde e ainda 

inspiram a formulação de medicamentos. Diante disso, este trabalho teve como objetivo realizar 

uma revisão de literatura sobre o uso de plantas medicinais no tratamento da ansiedade no 

Nordeste do Brasil, considerando os saberes populares e as evidências científicas. A 

metodologia consistiu na análise de publicações dos últimos dez anos, compreendendo o 

período de 2015 a 2025, selecionados em bases como Google Acadêmico, SciELO e Portal da 

CAPES. Foram incluídos estudos etnobotânicos e farmacológicos (in vivo, in vitro e in silico). 

Os resultados revelam que diversas espécies são tradicionalmente utilizadas com fins 

calmantes, especialmente na forma de chá, e entre elas destacam-se a camomila, a erva-cidreira, 

o maracujá, a valeriana e o mulungu. A comparação entre o uso tradicional e os dados 

científicos demonstra significativa convergência, evidenciando o valor do conhecimento 

popular aliado à ciência. O uso de plantas medicinais revela-se uma alternativa viável e segura 

como alternativa complementar no tratamento da ansiedade, reforçando a importância de 

valorizar os saberes tradicionais e de fomentar estudos que aprofundem a compreensão sobre a 

eficácia, a segurança e os mecanismos de ação dessas práticas. 

Palavras-chave: plantas medicinais; ansiedade; saberes tradicionais; Nordeste; fitoterapia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Medicinal plants have long been used by various cultures as important therapeutic alternatives, 

contributing to health maintenance and inspiring the development of modern pharmaceuticals. 

This study aimed to conduct a literature review on the use of medicinal plants for the treatment 

of anxiety in Northeastern Brazil, considering both traditional knowledge and scientific 

evidence. The research was driven by the rise in anxiety disorders and increased use of 

controlled medications following the COVID-19 pandemic, which has renewed interest in 

natural alternatives. The methodology involved the analysis of studies published between 2015 

and 2025, sourced from databases such as Google Scholar, SciELO, and the CAPES Portal. 

Ethnobotanical and pharmacological studies (in vivo, in vitro, and in silico) were included. 

Results indicate that several plant species are traditionally used for their calming effects, 

particularly in the form of teas, with chamomile, lemon balm, passionflower, valerian, and 

mulungu being the most cited. A strong alignment between traditional use and scientific data 

was observed, highlighting the value of integrating popular knowledge with scientific research. 

Medicinal plants thus emerge as a viable and safe complementary approach for anxiety 

treatment, reinforcing the importance of preserving traditional knowledge and encouraging 

further studies on efficacy, safety, and mechanisms of action. 

Keywords: medicinal plants; anxiety; traditional knowledge; Northeast; phytotherapy. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A ansiedade é o sentimento que acompanha um sentido geral de perigo, advertindo as 

pessoas de que há algo a ser temido no futuro. Refere-se a um sentimento de inquietação que 

pode traduzir-se em manifestações de ordem fisiológica (agitação, movimentos precipitados, 

hiperatividade) e de ordem cognitiva (atenção e vigilância redobrada a determinados aspectos 

do meio, pensamentos de possíveis desgraças) ( Oliveira; Sisto, 2022). Um pressentimento que 

afeta a vida e o cotidiano de uma pessoa, tarefas simples do dia-dia, como se deslocar para ir 

em um supermercado, varrer a calçada de casa, ir a festas e frequentar reuniões familiares se 

torna um obstáculo grande para um ansioso. 

O mundo, em 2019, viria a conhecer uma doença causada pelo novo coronavírus,  a 

COVID-19. Em 2020, com o aumento de casos crescendo de uma forma alarmante a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a infecção causada por esse vírus que viria 

a ser uma pandemia. Ao final de março de 2020, todos os estados brasileiros já haviam adotado 

alguma medida de distanciamento social, como a suspensão de aulas e de eventos, visando 

suprimir a aglomeração de pessoas. (Martins et al., 2022). Como resultado desse novo modelo 

de vida sofrido na sociedade são inúmeras e nem todas as pessoas tem conseguido lidar com 

tais mudanças. O isolamento e/ou distanciamento social recomendado pelas autoridades de 

saúde embora seja a melhor estratégia de prevenção da contaminação da doença trouxe também 

ansiedade. Muitos não conseguem administrar essa nova forma de viver. Da mesma forma a 

pandemia gera medo, angústia e preocupação, e consequentemente alterações na saúde mental 

das pessoa (Rolim et al.,2022). 

E como resultado do impacto desse vírus no mundo, o mercado farmacêutico se vê em 

um momento em que suas vendas de medicamentos controlados dispararam de uma forma 

assustadora. Segundo o Levantamento feito pelo Conselho Federal de Farmácia (CFF) com 

base nos dados da Consultoria IQVIA, mostra que a venda de antidepressivos e estabilizadores 

de humor disparou no Brasil a partir da pandemia de Covid-19. Comparando as vendas em 

2019, ano anterior à emergência de saúde pública, com as de 2022, o número de unidades 

comercializadas desses medicamentos aumentou de 82.667.898 para 112.797.268, ou seja, 36% 

(CFF, 2023). 

Diante do crescente aumento no número de vendas de medicamentos controlados, que 

muitas vezes acabam causando algumas reações adversas, a população se vê em um momento 

de procurar outras formas de tratar esses transtornos, buscando alternativas como o uso de 
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plantas medicinais para o tratamento da ansiedade. Esse conhecimento popular das plantas de 

uso medicinal esse que simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas 

comunidades e grupos étnicos. O uso de plantas no tratamento e na cura de enfermidades é tão 

antigo quanto a espécie humana (Maciel et al., 2002).  

Desta forma se faz necessário valorizar o conhecimento tradicional transmitido de 

geração em geração, que muitas pessoas desconhecem, principalmente, em relação as plantas 

encontradas nessas localidades rurais e as histórias que permeiam nessas comunidades possuem 

uma riqueza imensa. Esse aprendizado que tanto contribui para várias áreas da sociedade, tanto 

no campo da farmacologia quanto no uso fitoterápico.  

Diante dessa perspectiva, surgem as seguintes perguntas norteadoras: os conhecimentos 

tradicionais sobre o uso de plantas medicinais utilizadas no tratamento da ansiedade pelas 

comunidades do nordeste do brasileiro podem contribuir para o desenvolvimento de abordagens 

terapêuticas eficazes? De que forma essas plantas são utilizadas, quais partes são empregadas, 

e qual é o grau de aceitação da população em relação ao uso dessas práticas? Essas questões 

destacam a importância de conhecer e explorar esses conhecimentos tradicionais, avaliando seu 

potencial impacto como uma alternativa terapêutica complementar na promoção da saúde 

mental. 

. 

 

  

 

 

 



9 
 

 
 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Realizar uma revisão de literatura sobre o potencial terapêutico de plantas medicinais 

empregadas tradicionalmente no tratamento da ansiedade no Nordeste do Brasil, articulando 

saberes populares a evidências científicas. 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar as principais espécies vegetais utilizadas tradicionalmente no Nordeste do 

Brasil para o tratamento da ansiedade; 

 Analisar a correspondência entre o uso popular dessas plantas e as evidências científicas 

acerca de sua eficácia terapêutica. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Plantas Medicinais   

O uso de plantas para fins medicinais é uma prática que acompanha a humanidade desde 

tempos remotos, constituindo uma verdadeira arte desenvolvida a partir da interação com o 

meio natural (Giraldi; Hanazaki, 2010). Esse conhecimento vem sendo repassado, ao longo do 

tempo, de geração a geração, e ainda hoje representa a principal forma de tratamento de doenças 

para grande parcela da população, seja no meio rural ou urbano (Fischer et al., 2019). Desde os 

primórdios da existência humana, os seres humanos buscam na natureza recursos para melhorar 

suas condições de vida e aumentar suas chances de sobrevivência (Rodrigues et al., 2018). 

Nesse contexto, as plantas medicinais desempenham um papel fundamental. 

Segundo Alcântara et al. (2015), são consideradas plantas medicinais tanto aquelas 

utilizadas frescas (in natura), coletadas no momento do uso, quanto as plantas secas, que, após 

a coleta, passam por processos de estabilização e secagem, podendo ser consumidas, por 

exemplo, na forma de chás preparados artesanalmente. As partes mais empregadas no preparo 

de medicamentos são extratos de folhas, frutos, raízes e sementes, que, com o avanço da ciência, 

têm tido seu valor terapêutico e seus princípios ativos comprovados (Arnous et al., 2005). 

Dentre as plantas medicinais empregadas como alternativas complementares no 

tratamento da ansiedade, destacam-se o maracujá, a erva-cidreira, a camomila, o mulungu, o 

capim-santo e a valeriana. Essas espécies são amplamente utilizadas tanto na medicina popular 

quanto na farmacológica, por possuírem compostos bioativos que atuam no sistema nervoso 

central, auxiliando na redução do estresse, da agitação e promovendo uma sensação de 

relaxamento.  
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3.2 Ansiedade  

A ansiedade é definida como um transtorno que caracteriza por uma sensação vaga de 

medo e apreensão, caracterizado por tensão ou desconforto diante da antecipação de um perigo, 

seja ele desconhecido ou estranho (Castillo et al., 2000). Diversos autores de diferentes 

abordagens continuam a estudá-la, buscando definições mais precisas, estabelecendo critérios 

para classificá-la como normal ou patológica e identificando variáveis importantes em casos 

específicos, como a ansiedade relacionada à fala em público (Oliveira; Duarte, 2004). 

Esse transtorno passa a ser considerada patológica quando suas manifestações se tornam 

exageradas, desproporcionais ao estímulo ou qualitativamente diferentes do que é observado 

como normal, comprometendo a qualidade de vida, o bem-estar emocional e o desempenho 

diário do indivíduo (Moura et al., 2018). Em casos mais graves, a ansiedade pode resultar em 

sintomas físicos, como estresse e taquicardia, sendo tratada, na maioria das vezes, com a 

utilização de ansiolíticos, que, por sua vez, podem provocar efeitos colaterais (Paiva; 

Figueirêdo, 2021). 

O uso prolongado e indiscriminado de medicamentos tem aumentado a preocupação 

devido aos seus efeitos adversos. Diante desse cenário, tem crescido a busca por alternativas 

terapêuticas mais seguras, como as plantas medicinais e os fitoterápicos, que combinam 

diversas substâncias atuando em conjunto de maneira sinérgica. Fitoterápicos como Seakalm, 

Sominex, Valyanne, Acalmilfito, Ritmoneuran RTM, kava kava (Herbarium) e 

Maracugina PI são exemplos de produtos amplamente utilizados no tratamento de sintomas 

relacionados à ansiedade, estresse e distúrbios do sono, reforçando o potencial terapêutico das 

plantas medicinais. Vale destacar que muitos medicamentos modernos derivam, direta ou 

indiretamente, desses recursos naturais, evidenciando a importância do conhecimento 

tradicional aliado à ciência. 
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4 METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, realizada entre os meses de março 

e junho de 2025, com foco nas plantas medicinais utilizadas no tratamento da ansiedade. Os 

artigos utilizados nesta revisão foram selecionados a partir dos bancos de dados Google 

acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e do Portal de Periódicos da CAPES. 

A busca incluiu tanto artigos de caráter etnobotânico e regional, com foco no Nordeste do 

Brasil, quanto artigos científicos que apresentassem comprovação da atividade ansiolítica de 

plantas medicinais por meio de estudos farmacológicos realizados in vivo, in vidro e in silico. 

As palavras-chave utilizadas na busca foram: “Plantas Medicinais e ansiedade”, 

“Plantas com propriedades calmantes e comunidades”, “Ansiedade e plantas medicinais e 

nordeste”, “Conhecimento popular e plantas medicinais e ansiedade”, “ Comunidades e 

nordeste e plantas medicinais”,“Efeitos ansiolíticos naturais e  nordeste”, “Etnobotânica e 

Nordeste”, “Plantas medicinais e estudo in vivo”, “Medicinal plants and in vivo study and 

anxiolytics” ,“Medicinal plant and anxiolytic and extract”, “Medicinal plants and in vidro study 

and anxiolytics” e “Medicinal plants and anxiolytic activity”, utilizando-se termos em língua 

portuguesa e inglesa, a fim de ampliar a abrangência da busca. 

Para a realização desta pesquisa, foram considerados apenas artigos publicados no 

período de 2015 a 2025, estabelecendo um recorte temporal de 10 anos. Os artigos obtidos 

foram submetidos a critérios de inclusão e exclusão, com avaliação baseada no título, resumo 

e leitura integral dos textos. 

O processo de seleção foi realizado em duas etapas: 

 Na primeira etapa, focada no conhecimento popular, foram selecionados artigos 

regionais, considerando apenas aqueles que apresentavam relatos de uso tradicional de 

plantas medicinais na região Nordeste, com ênfase na utilização para o controle da 

ansiedade. 

 Na segunda etapa, foi realizada uma busca por artigos com comprovação científica, 

priorizando trabalhos que avaliaram a atividade ansiolítica de plantas medicinais por meio 

de ensaios farmacológicos, priorizando trabalhos que utilizaram ensaios farmacológicos 

in vivo (em modelos animais ou humanos), in vitro (em culturas celulares) e in silico 

(simulações computacionais de interações moleculares), de forma a incluir diferentes 

níveis de evidência científica. 
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Foram incluídos neste estudo os artigos que atendiam aos seguintes critérios: para os 

estudos etnobotânicos, foram considerados apenas artigos redigidos em língua portuguesa, 

originários da região Nordeste do Brasil, que abordassem o uso tradicional de plantas 

medicinais no tratamento da ansiedade. Já para os estudos com comprovação científica da 

atividade ansiolítica, foram incluídos artigos publicados em língua portuguesa ou inglesa, que 

apresentassem resultados experimentais obtidos por meio de ensaios farmacológicos. Em 

ambos os casos, os artigos selecionados deveriam estar disponíveis na íntegra e publicados 

dentro do recorte temporal estabelecido (2015 a 2025). 

Foram excluídos os estudos que não atendiam aos critérios estabelecidos, incluindo 

aqueles duplicados, não publicados como artigos científicos, fora do período definido, que 

apresentavam falhas como a ausência de identificação da espécie vegetal, uso não relacionado 

ao tratamento da ansiedade ou que não estavam disponíveis na íntegra, apresentando apenas o 

resumo. Permaneceram apenas os artigos que demonstraram relevância científica e alinhamento 

com os objetivos propostos pela pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

 
 

5 RESULTADOS E DISCURSSÃO 

Durante o processo de levantamento bibliográfico, foram inicialmente encontrados e 

lidos, de forma parcial ou integral, 90 artigos científicos relacionados ao tema da pesquisa. A 

leitura criteriosa dos títulos, resumos e conteúdos completos permitiu uma triagem eficaz das 

produções disponíveis. Dentre esses, 10 artigos foram excluídos por apresentarem duplicidade 

ou por não atenderem aos critérios mínimos de pertinência temática observados na leitura de 

título e resumo. Além disso, 4 artigos foram descartados por não se enquadrarem nos critérios 

de relevância definidos previamente. 

Como resultado, 76 artigos foram sintetizados na Tabela 1 e selecionados para compor 

o corpo principal da revisão. Esses estudos forneceram base teórica e científica para a análise 

do potencial terapêutico das plantas medicinais, especialmente no que se refere ao seu uso 

tradicional no tratamento da ansiedade. A seleção cuidadosa garantiu que apenas os trabalhos 

mais relevantes e metodologicamente consistentes fossem incluídos, assegurando a qualidade 

e a confiabilidade da revisão de literatura. 

Tabela 1. Etapas da seleção dos artigos científicos para a revisão bibliográfica 

Artigos Quantidade 

Total de artigos encontrados e lidos 

(parcial ou integral) 

90 

Artigos excluídos por título, resumo ou 

duplicidade 

10 

Artigos excluídos por critério de 

relevância 

4 

Artigos selecionados  76 
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Na tabela 2 os artigos foram identificados e catalogados conforme o título, autores, ano, tipo e 

local de publicação. Aqueles que não atendiam aos critérios estabelecidos ou que não supriam 

os objetivos da pesquisa foram descartados 

Tabela 2. Listagem de obras utilizadas para compilação dos dados.  

Titulo Autoria e ano Tipo de 

publicação 

Periódico Região        

do Nordeste 

Plantas 

medicinais 

comercializadas 

em feiras livres do 

Estado do Piauí, 

nordeste do Brasil 

 

Silva et al.,2021 Artigo - 

Google 

acadêmico 

Research, 

Society 

and 

Developm

ent 

Piauí 

Uso de plantas 

medicinais em 

comunidades 

rurais da Serra do 

Passa-Tempo, 

estado do Piauí, 

Nordeste do 

Brasil 

Almeida et al.,2015 Artigo - 

Google 

acadêmico 

Revista 

Brasileira 

de 

Biociência

s 

Piauí 

Diversidade e 

usos de plantas 

medicinais nos 

quintais da 

comunidade de 

São João da 

Várzea em 

Mossoró, RN 

 

Freitas et al.,2015 Artigo - 

Google 

acadêmico 

 Revista 

Brasileira 

de Plantas 

Medicinai

s 

Rio Grande 

do Norte 

Levantamento 

etnofarmacológic

o de plantas 

medicinais na 

comunidade 

quilombola bom 

jesus dos pretos-

maranhão 

Lara et al.,2024  Artigo- Google 

acadêmico  

Revista 

Multidisci

plinar do 

Nordeste 

Mineiro 

Maranhão 

A etnobotânica de 

plantas 

medicinais no 

município de são 

josé de 

Leite et al.,2015 Artigo- Google 

acadêmico 

Revista 

Biodiversi

dade  

Paraíba 
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espinharas, 

Paraiba, Brasil 

Plantas 

medicinais para o 

tratamento de 

depressão e 

ansiedade em 

teixeirade freitas, 

bahia, brasil. 

Oliveira et al.,2022 Artigo- Google 

acadêmico  

Revista 

Mosaicum 

Bahia 

Estudo 

etnofarmacológic

o de plantas 

medicinais 

utilizadas  em 

instituição de 

saúde holística na 

cidade de 

Petrolina-Pe 

Damasceno et al.,2019 Artigo- Google 

acadêmico 

Revista  

Baiana  de 

Saúde 

Pública 

Pernambuco 

Levantamento 

etnobotânico de 

plantas 

medicinais em 

uma comunidade 

rural do  

município de 

Euclides da 

Cunha, semiárido 

da Bahia 

 

Martins et al.,2025 Artigo- Google 

acadêmico 

Research, 

Society 

and 

Developm

ent 

Bahia 

Espécies com 

potencial 

medicinal 

ocorrentes em 

comunidades 

rurais de 

Caxingó, Piauí, 

Brasil 

Carvalho et al.,2017 Artigo- Google 

acadêmico 

Rev. Bras. 

Pl. Med. 

Piauí 

O uso de plantas 

medicinais por 

moradores de 

Quixadá–Ceará 

 

Oliveira;Lucena.,2015 Artigo- Google 

acadêmico 

Revista 

Brasileira 

de Plantas 

Medicinai

s 

Ceará 

Levantamento 

etnobotânico de 

plantas 

medicinais em 

área de Caatinga 

na comunidade do 

Sítio Nazaré, 

município de 

Silva et al.,2015 Artigo- Google 

acadêmico 

 Revista 

Brasileira 

de Plantas 

Medicinai

s 

Ceará 
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Milagres, Ceará, 

Brasil 

 

Estudo 

etnobotânico 

sobre plantas 

medicinais na 

comunidade de 

Curral Velho, 

Luís Correia, 

Piauí, Brasil 

Lemos; Araujo.,2015 Google 

acadêmico 

Revista 

Biotemas 

Piauí 

O uso de plantas 

medicinais pela 

comunidade da 

zona norte de 

Teresina – Pi e 

seus fins 

terapêuticos 

Santos et al.,2016 Artigo- Google 

acadêmico 

Revista 

Interdiscip

linar 

Piauí 

Uso de plantas 

medicinais por 

moradores em 

uma comunidade 

rural no sul do 

Piauí 

Teixeira et al.,2023 Artigo- Google 

acadêmico 

Diversitas 

Journal 

Piauí 

Abordagem 

etnobotânica de 

plantas 

medicinais em 

uma comunidade 

rural do sertão 

alagoano 

Dantas; Torres.,2019 Artigo- Google 

acadêmico 

Diversitas 

Journal 

Alagoas 

Estudo 

etnobotânico de 

plantas 

medicinais da 

mata ciliar do 

submédio São 

Francisco, 

NORDESTE DO 

BRASIL 

Almeida; Silva.,2020 Artigo- Google 

acadêmico 

Revista 

Ouricuri 

Bahia 
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A Tabela 3 Apresenta o uso popular das plantas medicinais, destacando as espécies mais 

utilizadas no alívio da ansiedade. Além disso, indica quais partes das plantas são empregadas, 

como folhas, flores ou raízes. Essas informações refletem o saber tradicional sobre o preparo e 

a aplicação das espécies. 

Tabela 3. Aplicações na medicina popular 

Planta Parte da planta Uso popular 

Alfavaca Folha Infusão, Decocção, Lambedor, Banhos 

de assento( Lara Alves et al.,2024) 

Angélica Galhos  Utilizado em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.;2022) 

Anis Estrelado Flor e sementes Utilizados em preparos de chá. 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022 

Alecrim Folha Utilizados em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Alho Caule Utilizados em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Aroeira Folha Utilizada em preparos de chá( Martins, 

Jéssyca Dellinhares Lopes et al.,2025) 

Amora Folha Utilizados em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Alfazema 

Extra 

Flor e Folha Utilizados em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Artemísia Folha Infusão .( Lara Alves et al.;2024) 

Barbatimão Casca Utilizados em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Bananeira Folha Seca Utilizada em preparos de chá ( Martins, 

Jéssyca Dellinhares Lopes et al.,2025) 

Capim Santo  Folha  Utilizado como calmante e em casos de  

Hipertensão em forma de infusão (Lara 

Alves et al., 2024) 

Calêndula Folha Utilizados em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Canela Casca Infusão e decocção (Lara alves, et 

al.,2024) 

Camomila  Flor  Utilizado como calmante e em 

episódios de Refluxo (infusão) 

(Lara alves et al., 2024) 

Chapéu de 

couro 

Semente Utilizados em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al,2022) 

Cavalinha Folha Utilizados em preparos de chá. ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 
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Crista de Galo Folha Utilizada em preparos de chá ( Martins, 

Jéssyca Dellinhares Lopes et al.,2025) 

Colônia Folha Utilizada em preparos de chá ( Martins, 

Jéssyca Dellinhares Lopes et al.,2025) 

Erva doce 

 

Folha Utilizado para náuseas, flatulências, 

calmante, indigestão e hipertensão 

(infusão) 

(Lara Alves et al., 2024) 

Erva-Mate Folha Utilizado utilizados em preparos de 

chá.( Oliveira;Lucena.2015) 

Erva Baleeira Folha Utilizada em preparos de chá.( 

Martins, Jéssyca Dellinhares Lopes et 

al.;2025) 

Espinheira 

Santa comum 

Folha Utilizados em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al,2022) 

Erva cidreira  Folha  Utilizados para calmante, hipertensão, 

enxaqueca (infusão) 

(Lara Alves et al., 2024) 

Eucalipto Folha Banho, inalação, in-fusão, lambedor. 

(Almeida neto, et al.;2015) 

Emburana Casca e semente Chá, tônico e garrafadas (Oliveira, 

Gisele Lopes et al,2022) 

Erva de são 

joão 

Folhas e galhos Utilizado em preparos de chá. 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.;2022) 

Funcho Semente 
Utilizados em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.;2022) 

Goji berry Fruto 
Chá, suco e vitamina (Oliveira, Gisele 

Lopes et al.;2022) 

Graviola Folha 
Utilizada em preparos de chá ( Martins, 

Jéssyca Dellinhares Lopes et al.;2025) 
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Hibisco Flor 
Utilizado em preparo de chá ( Oliveira, 

Gisele Lopes et al.;2022) 

Hortelã-

Graúdo 

Folha 
Utilizada em preparos de chá e Xarope 

( Martins, Jéssyca Dellinhares Lopes et 

al.;2025) 

Hortelã Folha Calmante,cólica infantil,dor de barriga 

e febre ( Lemos; Araújo.;2015) 

Jendiroba Sementes 
Utilizado em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Jucá Casca e Fruto Utilizado no preparo de chá, lambedor 

e xarope, é indicado para gripe, como 

béquico, calmante e para inflamações 

nos rins ( Silva, C. G. et al.,2015) 

Limão Folha e Fruto 
Utilizada em preparos de chá e suco ( 

Martins, Jéssyca Dellinhares Lopes et 

al.,2025) 

Laranja Folha e Fruto 
Utilizados em preparos de chá .( 

Martins, Jéssyca Dellinhares Lopes et 

al.,2025) 

Maracujá  Folha e fruto Utilizado como calmante (infusão ou 

suco) 

(Lara Alves et al., 2024) 

Maracujá-do- 

Mato 

Raiz, folha e fruto 
Utilizada em forma de chá ou infusão, 

é indicada para inflamação de 

garganta, insônia, depressão e como 

antirreumática ( Silva, C. G. et 

al.,2015) 

Mamão Folha amarela e Cachos Labirintite, antidepressivo,  

congestão e náuseas (Silva, Anaiane 

Guimarães Nunes et al.,2021) 

 

Mulungu Casca Utilizado em preparos de chá por 

possuir propriedades sedativas 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.;2022) 
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Marcela Flor Utilizado em preparos de chá 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Mucunan Semente Utilizado em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Noz Moscada Semente Utilizadas em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Sene Folha Utilizadas em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Salgueiro 

Branco 

Folha Utilizadas em preparos de chá ( 

Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 

Valeriana Folhas e Raiz Utilizado no preparo de chá por 

infusão devido ás suas propriedades 

sedativas e relaxantes 

(Oliveira, Gisele Lopes et al.,2022) 
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A Tabela 4 apresenta a descrição das atividades farmacológicas de diversas plantas medicinais 

investigadas por diferentes autores. Na primeira coluna, estão listados os nomes dos 

pesquisadores e o ano de publicação dos estudos. A segunda coluna relaciona as espécies 

vegetais analisadas, enquanto a terceira descreve os efeitos terapêuticos atribuídos a essas 

plantas. Essa organização permite uma compreensão clara da diversidade de espécies 

tradicionalmente utilizadas no alívio da ansiedade e de sintomas associados. 

Tabela 4. Descrição das atividades farmacológicas 

 Autoria e ano Planta Atividade farmacológica 

Ebrahimi et al.,2022 Camomila 

Lavanda  

Sedativas, calmantes e 

ansiolítica, analgésicas e 

curativas. 

Lara Alves, et al.,2024 Canela de velho. Ansiolitica 

Santos et al.,2018 Cajá Efeitos ansiolíticos e 

antidepressivos 

Costa et al.,2019 Aloysia Polystachya 

(Burrito) 

Atividade ansiolítica e 

antidepressiva 

Imane et al.,2021 Erva-doce Atividades antidepressivas e 

ansiolíticas 

Junior et al.;2018 Erva-Cidreira Ansiolítico 

Marguttti et al.,2022 Maracujá  Efeito Calmante 

Ribeiro et al.,2023 Janaguba Sedativo e Ansiolítico 

Dantas et al.,2024 Mulungu Propriedades ansiolíticas 

Choukairi et al.,2019 Sálvia 

Alecrim 

Efeito ansiolítico 

Dougnon; ITO.,2020 Eucalipto Sedativas, ansiolíticas e 

antidepressivas 

Diniz et al.,2019 Pinha da Caatinga / 

Araticum-da-Caatinga 

Ansiolíticos, sedativos, 

antiepilépticos e 

antidepressivos. 

Tammadon et al.,2021 Valeriana Ansiolítico 

Batista et al.,2024 Manjericão Efeito ansiolítico  

Komaki et al.,2016 Tomilho Atividade Ansiolítico  

Khalil et al.;2023 Erva-de-são-joão Atividade Ansiolítica 

Souza et al.,2023 Juazeiro Efeito Ansiolítico  

Rahman et al.,2022 Limão Efeito Ansiolítico  

Fernández et al.,2019 Amora Atividade Ansiolítico 

Rahmani et al.,2020 Alho Efeito Ansiolítico 

Kaur et al.,2020 Angélica Atividade Antidepressiva 

Latha et al.,2015 Coentro Atividade ansiolítica 

Begum et al.,2019 Tumbérgia-roxa Atividade sedativa e 

ansiolítica 

Caro et al.,2018 Hortelã-verde Ansiolíticos e hipnóticos 
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Tanchagem 

Rauf et al.,2015 Lótus-do-Cáucaso Atividade sedativa  

 

Hossain et al.,2016 Sterculia villosa 

(Árvore-da-seda) 

Propriedade sedativa 

Azevedo et al.,2024 Joazeiro-bravo Atividade ansiolítica  

Dongye et al.,2015 Camellia euphlebia Atividade ansiolítica e 

antidepressiva  

Mullally et al.,2016 Pimenta-de-macaco Atividade ansiolítica 

Doukkali et al.,2015 Urtiga-de-jardim Atividade ansiolítica 

Mingyue et al.,2018 Erva-de-passarinho Efeitos ansiolíticos e anti-

inflamatórios  

Lucian et al.,2015 Pimenta –do-reino Efeitos ansiolíticos e 

antidepressivos 

Nirwane et al.,2015 Capim-vetiver Atividade ansiolítica 

Yelin et al.,2023 Goji berry Atividade Ansiolitica  

Viana et al.,2016 Limão-Siciliano Efeito Ansiolítico 

Niloy et al.,2018 Taboa Atividade Ansiolítica 

Sharma et al.,2017 Murta-de-cheiro Atividade Ansiolítica 

Kenny et al.,2018 Kava-Kava Atividade Ansiolítica 

Silvano et al.,2016 Cipó-preto Possuem atividades 

anticonvulsivantes e 

ansiolíticas 

Ravinder et al.,2015 Mentrasto Efeito Ansiolíticos 

Rahman et al.,2019 Erva-de-santa-luzia Possui potencial atividade 

ansiolítica e sedativa 

Ishola et al.,2015 Shawama Efeito antidepressivo 

Fidelis et al.,2024 Moringa Efeitos antidepressivos e 

ansiolíticos 

Rios et al.,2020 Beleza-rasteira 

(Galphimia glauca) 

Atividade Ansiolítica 

Mannan.,2019 Brahmi Possui efeitos ansiolíticos 

Emon et al.,2020 Pimenta-do-reino 

Gergilim 

Atividade Ansiolítica 

Gulhane et al.,2015 Folha de betel Atividade ansiolítica e 

antidepressiva 

 

Rakib et al.,2020 Tinospora crispa Atividade antinociceptiva, 

ansiolítica e antidepressiva  

Islam et al.,2017 Leucas lavandulifolia Potencial trombolítico, anti-

helmíntico, ansiolítico e 

antidepressivo 

Adebayo et al.,2020 Folha do bambu Apresentou efeitos 

ansiolítico, anticonvulsivante 

e antiamnésico 

Osman et al.,2021 Aglaonema Efeitos ansiolíticos e 

antidepressivos  

Wanda et al.,2015 Dichrocephala 

integrifolia(Asteraceae) 

Propriedades ansiolíticas e 

sedativas 
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(Camomila- do - mato)  

 

Villas Boas et al.,2020 Gabiroba Efeito antidepressivo e 

ansiolítico 

Vilmosh et al.,2022 Santurja Atividade Ansiolítica 

Silva Júnior et al.,2025 Pedra-ume-caá Efeitos ansiolíticos e 

antidepressivos 

Fajemiroye et al.,2018 Lírio-d'água Propriedades ansiolíticas 

Pérez et al.,2016 Tagetes lucida Ansiolíticas e sedativas 

Adnan et al.,2020 Piper sylvaticum Atividades ansiolíticas e 

antioxidantes 

Mohammad et al.,2025 Lasia spinosa 

 

Atividade ansiolítica, 

sedativa, citotóxica e anti-

helmíntica comprovada em 

modelos experimentais. 

Hossain et al.,2016 Sterculia villosa Propriedade sedativa  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo principal realizar uma revisão de literatura sobre o uso 

de plantas medicinais no tratamento da ansiedade no Nordeste do Brasil, articulando os saberes 

populares às evidências científicas disponíveis. A partir da análise de 76 estudos selecionados 

criteriosamente, constatou-se que há uma expressiva convergência entre o conhecimento 

tradicional e os dados científicos, evidenciando que diversas espécies vegetais como camomila, 

maracujá, erva-cidreira, valeriana e mulungu que possuem propriedades com potencial 

ansiolítico reconhecido tanto por comunidades tradicionais quanto pela ciência. 

Os resultados demonstraram que essas plantas são amplamente utilizadas em 

preparações caseiras, como chás, sucos e lambedores, especialmente no alívio de ansiedade. 

Além disso, são tradicionalmente empregadas em diversas condições, como gripes, enxaquecas, 

cólicas, náuseas, dores digestivas, entre outras, reforçando o seu valor terapêutico popular. 

Estudos in vivo, in vitro e in silico reforçam a eficácia terapêutica de várias dessas espécies, 

indicando sua atuação em mecanismos neuroquímicos relevantes para a saúde mental. 

O estudo alcançou seus objetivos ao mapear as espécies mais utilizadas na região, 

relacioná-las com os dados farmacológicos e destacar a importância da valorização dos saberes 

tradicionais. No entanto, alguns desafios foram identificados, como a escassez de pesquisas 

clínicas em humanos, a dificuldade de padronização das doses utilizadas na medicina popular 

e a ausência de informações sistematizadas sobre os possíveis efeitos adversos dessas práticas. 

A relevância deste trabalho reside na contribuição para o reconhecimento e valorização 

do conhecimento popular, que pode servir de base para o desenvolvimento de terapias 

alternativas e complementares seguras, acessíveis e culturalmente apropriadas. Sugere-se que 

futuras pesquisas sejam direcionadas à validação clínica de mais espécies utilizadas 

popularmente, bem como à investigação dos mecanismos moleculares envolvidos, promovendo 

assim uma integração mais sólida entre a sabedoria ancestral e a ciência contemporânea. 
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